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QUEM É JESUS?

Essa parecer ser, com toda certeza, a principal preocupação do
Evangelista Marcos, que não mostra apenas a razão de ser da
sua missão salvífica, mas que se trata de fato do Filho de Deus.
APRESENTAÇÃO


Este tema, escrito por Rosa Maria Zuccolo, teóloga, e com seu esposo Renato, pertencentes às Equipes de Nossa Senhora há quase 40 anos, foi elaborado especialmente para as Comunidades Nossa Senhora da Esperança.


O tema sobre o Evangelho de Marcos é apresentado de modo simples, didático e elucidativo. Caberá a cada pessoa dele tirar o máximo proveito.


Procurando-se, individualmente, conhecer a obra de Marcos em toda a sua extensão, durante o tempo de estudo de seu Evangelho (8 capítulos) os encontros mensais serão muito mais interessantes e proveitosos. Nas reuniões mensais as citações elencadas pela autora do tema serão compreendidas com facilidade, pois conhecendo-se o contexto, compreende-se  melhor o texto.


Em Marcos, tal como nos outros evangelistas, não existe a preocupação de apresentar uma biografia de Jesus. Seu Evangelho, escrito num estilo de “velar e desvelar”, deseja proclamar a Boa Nova: Jesus é o Filho de Deus. Focalizado no mistério de Jesus, Marcos relata seus ensinamentos, seus milagres e a reação do povo e dos discípulos à sua pessoa.


A segunda parte deste tema de estudos nos remete à historicidade dos Evangelhos. A título de ser informativo, desejamos seja uma leitura amena, agradável, elucidativa. Esta foi nossa intenção ao desenvolver os 8 capítulos, tendo como apoio o trabalho de Ângelo Lancellotti e Oscar Bataglia denominado “O Evangelho e a crítica moderna”.


Possa este trabalho contribuir para um maior conhecimento sobre o Filho de Deus e alimentar a nossa Fé. 

Maria Célia F. de Laurentys

EQUIPE RESPONSÁVEL PELOS TEMAS DAS C.N.S.E.

                                                              Março / 08

S U M Á R I O

Apresentação   ........................................................................................

03
Capítulo I


Introdução  .......................................................................................

06

Pistas para Troca de Idéias no Grupo  .............................................
07



Texto de Meditação para a Reunião  ................................................
07

Leitura Complementar:  A Historicidade do Evangelho  ...................
07
Capítulo II


Quem é Jesus para Marcos  .............................................................
09

Pistas para Troca de Idéias no Grupo ..............................................
10

Texto de Meditação para a Reunião  ...............................................
10

Leitura Complementar:  A Historicidade do Evangelho  ...................
11
Capítulo III


Apresentação e chamado dos primeiros Discípulos   ........................
13

Pistas para Troca de Idéias no Grupo  ...............................................
14

Texto de Meditação para a Reunião  ..................................................
14

Leitura Complementar:  A Historicidade do Evangelho  ....................
14
Capítulo IV


Início da Caminhada de Jesus   ...........................................................
17

Pistas para Troca de Idéias no Grupo  .................................................
18

Texto de Meditação para a Reunião  ....................................................
18

Leitura Complementar:  A Historicidade do Evangelho  ...................
18
Capítulo V


O Mistério do sofrimento e morte de Jesus alimenta a crise  ................
21

Pistas para Troca de Idéias no Grupo  ..................................................
22

Texto de Meditação para a Reunião  .....................................................
22

Leitura Complementar:  A Historicidade do Evangelho  .......................
23
Capítulo VI


Jesus rompe com tudo que era falso na religião  ...................................
26

Pistas para Troca de Idéias no Grupo  ...................................................
27

Texto de Meditação para a Reunião  ......................................................
27

Leitura Complementar:  A Historicidade do Evangelho  ........................
28
Capítulo VII


No final, morte e fracasso   .....................................................................
31

Pistas para Troca de Idéias no Grupo  ...................................................
32

Texto de Meditação para a Reunião  ......................................................
32

Leitura Complementar:  A Historicidade do Evangelho  ........................
33
Capítulo VIII


Ele estará sempre conosco   ..................................................................
36



Pistas para Troca de Idéias no Grupo   ..................................................
37

Texto de Meditação para a Reunião  ......................................................
37

Leitura Complementar:  A Historicidade do Evangelho  ........................
38
Oração e Hino a Nossa Senhora da Esperança


Letra do Hino e Oração    ........................................................................
40
CAPÍTULO I

PRIMEIRA PARTE:  INTRODUÇÃO
Não é possível conhecer Deus sem conhecer a Bíblia. Conhecer a Bíblia é poder alimentar-se com o amor de Deus e ficar satisfeito com a força, as luzes e a consolação que isso nos traz.

É preciso salientar, porém, que a Bíblia não pode ser lida e interpretada “ao pé da letra”, de forma fundamentalista. A sua linguagem é muito simbólica e metafórica. É uma linguagem “teologal” e é ela que vai ajudar a mente humana a processar o improcessável, a procurar entender o inteligível, o mistério de Deus. Isso não se dá só na nossa religião. Todas as religiões são repletas de mistério, de simbolismos e alegorias. A realidade do tecido religioso é muito complexa, forte e profunda. Viver dentro dessa realidade ajuda as pessoas a enfrentarem os desafios da vida, a procurarem melhorar seu comportamento e a buscarem um mundo melhor.

Para um católico, que deseja conhecer ou aprofundar-se no conhecimento da Bíblia, o melhor e mais simples é começar este caminho através do evangelho de Marcos. Ele foi o primeiro a ser escrito, é o mais curto, mais conciso e, provavelmente, o que está mais próximo dos fatos ocorridos. Como foi o primeiro, os outros evangelhos sinóticos se basearam muito nos dados por ele fornecidos.

O evangelho original não tem escrito em nenhum lugar o nome do autor. Tecnicamente é uma obra anônima. Alguns elementos extra-bíblicos, muitas evidências internas e a tradição cristã apontam Marcos como sendo o autor.

Como aconteceu com os outros evangelhos, talvez, o documento mais antigo seja de Marcos, enquanto que o atual seja obra de uma “escola teológica” (um mutirão de cristãos), profunda conhecedora da teologia judaica e da vivência e problemas das comunidades da Itália e da Síria. A época é em torno do ano 70 da nossa era.

O autor mostra grande conhecimento da região da Palestina e, em particular, de Jerusalém. Conhece bem o aramaico e este influencia o seu grego. Conhece bem o povo, os costumes e as instituições judaicas. Parece ser um judeu que morava em Jerusalém e que demonstra ter conhecimento pessoal sobre os fatos narrados, embora não seja um dos apóstolos.

É, provavelmente, um discípulo de Pedro.

É preciso ressaltar que evangelho não é biografia de Jesus.

O evangelho é sempre uma segunda etapa da missão evangelizadora. Nesta etapa a comunidade cristã é chamada a participar e a mostrar que a vida e a obra de Jesus Cristo é o modelo do caminho que os cristãos da geração presente, e das futuras gerações, devem seguir. Eles devem partir em busca de um mundo onde haja paz, amor, justiça e vida plena para todos.

Pistas para Troca de Idéias no Grupo

1 - Você tinha se dado conta de que a leitura da Bíblia não pode ficar num plano intelectual, deve se transformar em ação, em testemunho, em vivência diária?

2 - Você já tem costume de ler a Bíblia? Fale sobre a sua experiência pessoal do efeito da leitura da Bíblia na sua vida?

Texto de Meditação para a Reunião: Mc 2, 13 - 17
Jesus saiu de novo para perto do mar, e toda a multidão foi ter com ele, e ele os ensinava. Quando ia passando, viu Levi, filho de Alfeu, sentado no posto da arrecadação, e disse-lhe: “Segue-me”. E Levi, levantando-se, seguiu-o.


Em seguida, pôs-se à mesa na sua casa, e muitos cobradores de impostos e pecadores tomaram lugar com ele e seus discípulos: com efeito, eram numerosos os que o seguiam. Os escribas, do partido dos fariseus, vendo-o comer com as pessoas de má vida e publicanos, diziam aos seus discípulos: “Ele como com os publicanos e com gente de má vida?”

Ouvindo-s, Jesus replicou: “Os sãos não precisam de médico, mas os enfermos; não vim chamar os justos, mas os pecadores”.

Palavra da Salvação: Glória a Vós, Senhor

SEGUNDA PARTE: Leitura Complementar (A Historicidade do Evangelho)

O EVANGELHO

O primeiro significado que nos vem à mente a respeito da palavra Evangelho nos remete a um livro, um dos quatro livros que nos foram legados pela era apostólica, tendo como narrativa a vida e a doutrina de Jesus Cristo. Precisamos recuar na história e chegar à origem e uso dessa palavra para compreendermos o que ela representava para os primeiros cristãos. 

Era com grande entusiasmo que anunciavam os ensinamentos do Mestre e, quando levados ao martírio, iam abraçados a uma cópia do livro sagrado.

A palavra evangelho vem do grego (euangélion) e foi enriquecida de muito significado. Para os gregos mais antigos, ela significava a gorjeta que era dada a quem trazia uma boa notícia. Falava-se de evangelho quando ecoava a notícia de uma vitória militar; quando os arautos notificavam o nascimento de um imperador; quando anunciavam a visita de um rei. O termo estava intimamente ligado a cerimônias festivas, onde havia música, cânticos, luzes. Era, em suma, o anúncio da alegria, pois trazia a certeza da paz, do bem-estar.

O termo evangelho tinha um significado profano. As vezes em que aparece no Antigo Testamento grego ainda guardava esse significado profano. De fato, a Bíblia está cheia de alegres anúncios da salvação e exalta a intervenção da bondade de Deus na história dos homens, numa preparação para a vinda messiânica.

O Deus verdadeiro tinha deixado vislumbrar seus anúncios de alegria aos patriarcas, a Moisés, aos chefes, aos reis e aos profetas do Antigo Testamento. O Novo Testamento registra a chegada de Cristo na plenitude dos tempos. Jesus é o maior de todos os anúncios bíblicos.

O Evangelho tornou-se então “o alegre anúncio da vinda de  Cristo Redentor e a proclamação da sua palavra”.

Aquele “evangelho” que entre os gregos significava a chegada festiva de um rei terreno, agora traduzia o nascimento do verdadeiro Rei e Senhor, ansiosamente esperado pelo povo de Israel. Com a vinda do Cristo nascia o Evangelho de Jesus.

O anjo que apareceu aos pastores na  noite santa do Natal usou as mesmas palavras proferidas pelo profeta Isaías 740 anos antes da chegada no Menino Deus: “... eis que vos anuncio uma grande alegria que será parra todo o povo. Hoje nasceu para vós, na cidade de Davi,  o Salvador, o Messias, o Senhor.” (Lc 2, 10-11)

CAPÍTULO II

PRIMEIRA PARTE: QUEM É JESUS PARA MARCOS E PARA AS

SUAS COMUNIDADES                                              

O evangelho de Marcos é a boa notícia sobre o Jesus-Messias, que foi dada aos primeiros cristãos. Estes acreditaram e comprometeram a vida no projeto de Deus e o transmitiram para todas as gerações de cristãos até hoje. A fé cristã descobriu que Jesus era o Filho de Deus e que a sua encarnação fez de nós seus irmãos, formando uma grande família reunida em torno do Pai, autor e fonte de toda a vida.

Marcos, no seu evangelho, joga com o velar e o desvelar do mistério. O seu Jesus é um Jesus misterioso e ele mostra como as pessoas que entraram em contato com ele ficaram deslumbradas com a sua luz, muito mais do que iluminadas. A luz deslumbrante que emanava de Cristo não foi suficiente para fazê-los ver.

Jesus anuncia a chegada do “reinado de Deus” na terra e Marcos se limita a contar como foi o seu “começo”. 

Vê-se claramente que a finalidade do evangelho de Marcos é responder à indagação “Quem é Jesus”. Ele responde isso de uma forma prática, relatando a vida, a pregação e as atividades de Jesus. É através de sua prática que Cristo realiza o seu projeto messiânico, segundo a vontade do Pai.

Este projeto chocou-se com a concepção messiânica ligada aos esquemas de dominação, que havia naquela época. A ideologia vigente era de um Messias que viria como um rei triunfante, que libertaria Israel do poder romano e a colocaria entre as nações mais poderosas da terra. Esse esplendor esperado não mudaria os esquemas já estabelecidos de opressores e oprimidos, sustentados pela ideologia religiosa. O projeto de Jesus era completamente diferente e é por isso que ele não foi reconhecido e nem aceito.

O reino que Jesus veio trazer se manifesta pela transformação radical das relações humanas:

- o poder deve ser substituído pelo serviço (campo político)

- o comércio deve ser substituído pela partilha (campo econômico)

- a alienação deve ser substituída pela capacidade de observar a 

   realidade (campo ideológico).

É uma proposta de sociedade alternativa, onde a fraternidade e a solidariedade são capazes de nivelar todas as pessoas (Israel já havia vivido este projeto de vida na época das 12 tribos).              

As autoridades religiosas e os privilegiados não quiseram aceitar esta proposta. O resultado desse conflito é a paixão e morte de Jesus. Porém, ele não permaneceu morto, ressuscitou e, com isso, mostrou de que lado do conflito Deus estava.

As comunidades primitivas continuaram no caminho de Jesus e isso lhes trouxe a perseguição do Império Romano e dos judeus, Além disso, começaram a existir conflitos no interior das comunidades mas, mesmo assim, elas não desanimaram e seguiram lutando para acertar o rumo e serem fiéis a Deus e a Cristo.

Pistas para Troca de Idéias no Grupo 

1 - Como está a sua fidelidade à Cristo e ao seu projeto?

2 - Você pode dizer que está no rumo certo?  Explique. 

Texto de Meditação para a Reunião: Mc 7, 1 – 13

Os fariseus e alguns dos escribas, vindos de Jerusalém, tinham-se reunido em torno dele. E perceberam que alguns dos seus discípulos comiam o pão com as mãos impuras, isto é, sem as lavar. (Com efeito, os fariseus e todos os judeus, apegando-se à tradição dos antigos, não comem sem lavar cuidadosamente as mãos; e quando voltam do mercado, não comem sem ter feito abluções; e há muitos outros costumes que observam por tradição, como lavar os copos, os jarros e os pratos de metal). Os fariseus e os escribas perguntaram-lhe: “Por que não andam os teus discípulos conforme a tradição dos antigos, mas comem o pão com as mãos impuras? Jesus disse-lhes: “Isaías com muita razão profetizou de vós, hipócritas, quando escreveu: Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. Em vão, pois, me cultuam, porque ensinam doutrinas e preceitos humanos. Deixando o mandamento de Deus, vos apegais à tradição dos homens.” E Jesus acrescentou: “Na realidade, invalidais o mandamento de Deus para estabelecer a vossa tradição. Pois Moisés disse: Honra teu pai e tua mãe, e Todo aquele que amaldiçoar pai e mãe, seja morto. Vós, porém, dizeis: Se alguém disser ao pai ou à mãe: Qualquer coisa que de minha parte te pudesse ser útil, é corban, isto é, oferta, já não lhe deixais fazer coisa alguma a favor de seu pai ou mãe, anulando a palavra de Deus por vossa tradição que vós vos transmitistes; e fazeis ainda muitas coisas semelhantes.”

Palavra da Salvação: Glória a Vós, Senhor
SEGUNDA PARTE: Leitura Complementar (A Historicidade do Evangelho)

A FORÇA DO EVANGELHO
Existe uma desproporção muito grande entre a figura histórica de Jesus de Nazaré (sua breve vida circunscrita à Galiléia, obscura província da Judéia) e a repercussão histórica mundial de sua mensagem que marcou a humanidade de todos os tempos.

A maior parte das nações conta os anos a partir do nascimento de Jesus e separa o tempo em antes (a.C.) e depois de Cristo (d.C.). Mesmo nos países em que a maioria não é cristã, como na Índia e no Japão, o Evangelho de Jesus está entre os livros mais conhecidos e difundidos. 

O livro bíblico de Daniel (capítulo 2) narra o sonho de Nabucodonosor, rei da Babilônia. No sonho o rei viu uma estátua gigantesca, de brilho fulgurante. Tinha a cabeça de ouro, o peito e os braços de prata, as coxas de bronze, as pernas e os pés de ferro misturado com barro. Em sua visão, uma pequena pedra, sem nenhuma intervenção humana, bateu nos pés da estátua e a fez em inúmeros pedaços. Depois, essa pedrinha começou a crescer, a agigantar-se, até que se transformou numa montanha e encheu a terra. O profeta Daniel (e, depois, a tradição hebraica e a cristã) relacionou esse sonho do rei com a vinda do Messias prometido e do seu reino universal.

Uma visão semelhante encontramos no 1º Capítulo do Apocalipse: João, confinado na ilha de Patmos, viu uma figura semelhante a um homem: os cabelos eram brancos como a neve; os olhos como chamas; a veste de ouro; o rosto resplandecente como o sol; a voz poderosa como o estrondo das águas torrenciais. Na mão direita segurava sete estrelas. De sua boca saía uma espada de dois gumes. Seu aspecto assemelhava-se ao sol, brilhando com toda sua majestade . Que figura poderosa! Para João e para a Igreja trata-se de Jesus Cristo e da sua palavra. O senhor glorioso derrama sobre a humanidade uma potência (dynamis) que a linguagem apocalíptica prefigura no fulgor da luz, no brilhar do fogo, no barulho de águas torrenciais, na agudez da espada... 

Mateus (13, 33) e Lucas (13, 20-21) narram a parábola na qual o próprio Jesus mostra o poder de sua palavra, comparando-a ao fermento  que leveda a massa: “O reino do céu é semelhante ao fermento que uma mulher toma e mistura com três medidas de farinha até que tudo esteja fermentado.”

A palavra de Deus é diferente da palavra dos homens. As Sagradas Escrituras usam imagens que mostram uma força oculta, dinâmica e renovadora da palavra. Ela é comparada ao trovão, à chuva, à espada, ao vento... Ela é descrita como uma sementinha que traz em si o germe da vida. Cada palavra de Deus traz em si o poder do “Fiat” da criação.

CAPÍTULO III

PRIMEIRA PARTE: APRESENTAÇÃO E CHAMADO DOS PRIMEIROS

                                 DISCÍPULOS 
Marcos começa seu evangelho falando “começo da boa notícia de Jesus Cristo” (Mc 1,1). Mostra Jesus como o começo de tudo e no começo de tudo. Isto remete ao Livro do Gênesis e ao evangelho de João. João diz: “No princípio era o Verbo (Jesus), o Verbo se dirigia a Deus e o Verbo era Deus” (Jo 1, 1). No Gênesis (1,1-2) vemos que no princípio não havia nada e que foi Deus que criou o céu e a terra e que o “alento de Deus” estava presente, sobre todas as coisas. Para os judeus, que escreveram a Bíblia, esse gênesis (bereshit=princípio) é a origem do mundo, pela criação; é a origem do mal, pelo pecado; é a origem da cultura e da dispersão dos povos, pela pluralidade de raças e de línguas e, numa segunda etapa, é a origem da salvação, pela escolha de um homem que seria o pai de um povo (Abraão).

Portanto, esse Jesus que é o começo e o recomeço de tudo, é o objeto da mensagem de Marcos.Ele já tinha sido anunciado pelos profetas do Antigo Testamento e agora João Batista está preparando esta vinda do Messias (Mc 1,1-8). Como profeta que é, João Batista se identifica com os antigos profetas de Israel. Ele é o profeta Elias que deveria voltar para preparar a vinda do Messias e ele se veste com a vestimenta dos profetas (2Rs 1,8); fala como Malaquias (Ml 3,1) e como Isaías (Is 40,3; 57,14; 62,10).

Com o Batismo de penitência, ministrado por João, os israelitas se preparam para uma nova etapa de sua história. Preparam-se para receber o Senhor que está chegando, na pessoa de Jesus-Messias. É isto que João proclama ao batizar Jesus e mostra a indignidade dele perante aquele que tem a maior autoridade. Para este os “céus se abrem”, o Espírito desce sobre ele e se escuta a voz celeste (tudo o que tinha sido predito no A.T.).

Ele é mesmo o Filho querido de Deus (Mc 1,9-11).

O deserto, também, tem todo um teor simbólico, remetendo ao A. T. Ele é o lugar de reflexão, de encontro com Deus e de penitência. Jesus, como israelita que era, deve submeter-se à prova. O número 40 simboliza o tempo de expiação, tanto individual como do povo. Antes de começar sua atividade messiânica, ele tem que ser provado e comprovado. A prisão de João Batista dá partida ao seu ministério (MC 1, 12-15).

Para exercer esse ministério, a primeira medida é convocar os discípulos (Mc 1, 16-20).  

Era profunda a ligação entre Jesus e seus discípulos, ele os leva sempre consigo, os considera irmãos, explica para eles as parábolas e os mistérios do reino. Porém, eles são lerdos em entender, são duros de coração, brigam entre si, um deles o trai e outro o nega.

Pistas para Troca de Idéias no Grupo

1 - E nós? Temos noção do quanto somos amados por ele? 

2 -Como os apóstolos, somos cheios de limitações e defeitos, mas somos chamados a nos converter e a sermos seguidores de Jesus. Como temos nos portado nessa missão?

Texto de Meditação para a Reunião - Mc 1, 1-13         
Princípio da Boa Nova de Jesus Cristo, Filho de Deus. Conforme está escrito no profeta Isaías: Eis que envio o meu anjo diante de ti: ele preparará o teu caminho. Uma voz clama no deserto: Traçai o caminho do Senhor, aplanai as suas veredas (Mal 3.1; Is 40,3).

João Batista apareceu no deserto e pregava um batismo de conversão para a remissão dos pecados.

Batismo e tentação de Jesus.

Ora, naqueles dias veio Jesus de Nazaré, da Galiléia, e foi batizado por João no Jordão. No momento em que Jesus saía da água, João viu os céus abertos, e descer o Espírito, em forma de pomba, sobre ele. E ouviu-se dos céus uma voz: “Tu és o meu Filho muito amado; em ti ponho minha afeição.” E logo o Espírito o impeliu para o deserto. Aí esteve quarenta dias. Foi tentado pelo demônio e esteve em companhia dos animais selvagens. E os anjos o serviam.


Palavra da Salvação: Glória a Vós, Senhor

SEGUNDA PARTE – Leitura Complementar (A Historicidade do Evangelho)

AS PRIMEIRAS COMUNIDADES CRISTÃS

Os evangelistas Marcos (Mc 16, 14-20) e Mateus (Mt 28, 16-20) atestam que Jesus, antes de sua ascensão aos céus, confiou a pregação de sua vida e de sua obra aos apóstolos. O Novo Testamento e a tradição, através de várias fontes históricas, nos informam que a Igreja nascente reconhecia os apóstolos como seus chefes, revestidos de respeito e autoridade. 

Encontramos a comunidade organizada ao redor dos onze apóstolos desde o dia da Ascensão, quando ela se reuniu para indicar um sucessor para Judas Iscariotes e esperar a vinda do Espírito de Deus. (At 1, 12-26). Matias foi o escolhido e incorporado aos onze apóstolos.

São os 12 que apresentam, oficialmente, no dia de Pentecostes, o primeiro anúncio de Jesus e são eles que organizam o grupo de convertidos. 

A primeira grande questão religiosa, advinda da numerosa conversão dos pagãos ao cristianismo, foi discutida e resolvida pelos apóstolos, reunidos em Jerusalém.  Somente os apóstolos eram autorizados a dirigir – mesmo à distância – as Igrejas fundadas nas várias regiões do império romano. Quando não podiam estar presentes, enviavam cartas para exaltar, admoestar, prevenir desvios e cobrar firmeza de propósitos. No Novo Testamento encontramos uma coletânea de cartas escritas pelos apóstolos. Elas são a prova do quanto eles gozavam de respeito e autoridade. 

A comunidade dos apóstolos, constituída também pelos anciãos e fiéis, teve como chefe o apóstolo Pedro. “Tu és pedra e sobre essa pedra edificarei minha Igreja.”  A ele cabia responder por todos e resolver todas as contendas, depois de ouvir a opinião e os conselhos dos outros, a fim de manter uma estrutura disciplinada. 

Os apóstolos estavam conscientes de sua missão. Testemunhas oculares de tudo o que tinha acontecido, a eles Jesus havia confiado o patrimônio precioso de sua vida e de seus ensinamentos. 

Consciente da responsabilidade de uma missão recebida diretamente de Deus, e da qual não podia esquivar-se, também Paulo inicia seu trabalho apostólico indo a Jerusalém  para visitar Pedro e com ele passar 15 dias. Paulo foi incansável na pregação apostólica. Fundou muitas igrejas na Ásia e na Grécia. Suas cartas às comunidades fundadas mostram o seu zelo apostólico.

Juntamente com os apóstolos – impelidos pela responsabilidade de divulgar e testemunhar o que tinham visto e ouvido do próprio Cristo – os convertidos da Igreja nascente foram profundamente fiéis à tradição apostólica transmitida. Fiéis a Cristo e à pregação dos apóstolos, as comunidades eram zelosas de seu patrimônio histórico-religioso. Naquele ambiente em que viviam muitas testemunhas oculares, era inadmissível deturpar ou modificar a mensagem de Cristo. Deste zelo para proteger a autenticidade dos fatos temos como prova a rejeição aos escritos apócrifos e a severa condenação às heresias que surgiram nos primeiros tempos do cristianismo.

Os Evangelhos originaram-se de uma fiel coleção de tradições e documentos escritos. A afinidade entre as cartas de Paulo e os evangelhos significa que a catequese apostólica tinha uma certa terminologia fixa à qual se atinham os pregadores.

Os atos dos Apóstolos nos apresentam todos os elementos importantes da catequese primitiva. Posteriores aos Evangelhos sinóticos e escritos por um evangelista, transmitem uma pregação arcaica, sinal evidente de fidelidade histórica.

CAPÍTULO IV

PRIMEIRA PARTE: INÍCIO DA CAMINHADA COM JESUS,   ENTUSIASMO E 

DESENCONTROS - (Mc 1,36-8,21)
No início da vida pública de Jesus, ele estava passando na beira do lago de Genezaré e vê os pescadores. Primeiro Pedro e André e depois Tiago e João. Ele os chama e eles logo largam tudo e o seguem. Isto significou uma grande ruptura em suas vidas, foi uma atração irresistível, mas será muito duro o caminho que os aguarda.

O início foi de muito entusiasmo. Jesus e os discípulos quase não paravam, estavam sempre se movimentando: na praia, na estrada, nas montanhas, no deserto, nos barcos, nas sinagogas e nos povoados de toda a Galiléia.

O entusiasmo dos discípulos foi crescendo na medida em que foram acontecendo os milagres. Eles ficaram encantados, a publicidade em torno deles foi aumentando e isso os agradava. Porém, Jesus não pensava assim, ele fugia da publicidade e estava sempre se deslocando de um lugar para o outro (“Foi para isto que eu vim” 1,38). Os discípulos começaram a achar que Jesus não era bem aquilo que eles imaginavam. Com o ensino das parábolas, o desencontro começa a crescer (veja a parábola do semeador – 4,1-9). Nos momentos críticos a coisa vai piorando e vai ficando visível que, apesar da convivência tão intensa, eles não entendem quem Jesus é (veja a tempestade no barco – 4,35-41). A divindade e a grande sensibilidade do Cristo não eram alcançadas pelos discípulos (veja a primeira e segunda multiplicação dos pães – 6,30-44 e 8,1-10). Depois vem a caminhada sobre as águas (6,45-52) e Marcos comenta que os apóstolos não tinham entendido nada e que os seus corações estavam endurecidos. No capítulo seguinte, é o próprio Jesus que diz que ele não tem inteligência (7,18).

O ponto alto do desentendimento é narrado no 8, 14-21. Jesus fala que ele tem coração duro, olhos que não vêem, ouvidos que não ouvem e são desmemoriados.

A impressão que se tem é que o convívio com Jesus não melhorou os discípulos. Parece que isto se deu porque eles, como todo o povo de Israel, esperavam por um Messias diferente (segundo a ideologia vigente na época). Não conseguiam ver o Messias como um “Servo Sofredor” (veja Isaías 50,4-9; 53,1-12). O Messias que veio para servir, para ser maltratado, condenado e morto.

Jesus procura fazê-los entender, critica, explica, corrige, adverte, mas não os rejeita, não rompe com eles. Continua tentando acender a luz para iluminar a escuridão dos seus seguidores.

Pistas para Troca de idéias no Grupo

- Assim como os discípulos, você percebe que existem desencontros na vida que leva e na vida da sociedade em que vivemos? Como esses desencontros se manifestam?

- Qual é hoje a ideologia da nossa sociedade, aquela que impede as pessoas de viverem a mensagem de Jesus?

Texto de Meditação para a Reunião: Mc 8, 1-10

Naqueles dias, como fosse novamente numerosa a multidão, e não tivessem o que comer, Jesus convocou os discípulos e lhes disse: “Tenho compaixão deste povo. Já há três dias perseveram comigo e não têm o que comer. Se os despedir em jejum para suas casas, desfalecerão no caminho; e alguns deles vieram de longe!” Seus discípulos responderam-lhe: “Como poderá alguém farta-los de pão aqui no deserto?” Mas ele perguntou-lhes: “Quantos pães tendes?” – “Sete”, responderam. Mandou então que o povo se assentasse no chão. Tomando os sete pães, deu graças, partiu-os e entregou-os a seus discípulos, para que os distribuíssem e eles os distribuíram ao povo. Tinham também alguns peixinhos. Ele os abençoou e mandou também distribuí-los. Comeram e ficaram fartos, e dos pedaços que sobraram, levantaram sete cestos. Ora, os que comeram eram cerca de quatro mil pessoas. Em seguida, Jesus os despediu.  E embarcando logo em seguida, com seus discípulos, foi para o território de Dalmanuta.
Palavra da Salvação: Glória a Vós, Senhor
SEGUNDA PARTE: Leitura Complementar (A Historicidade do Evangelho)

O VALOR HISTÓRICO DOS EVANGELHOS
Sabemos que os autores dos Evangelhos foram pessoas idôneas, confiáveis. Eles deram a própria vida na defesa da doutrina por eles transmitida e depois registrada através de seus escritos. 

Entretanto, poder-se-ia imaginar a possibilidade de que esses escritos pudessem ter sido manipulados e alterados ao passar de mãos em mãos no decorrer de todos esses séculos.

Devido à sua importância, a avaliação histórica desses documentos exige um estudo meticuloso para saber se eles chegaram até os nossos dias da mesma forma que foram escritos pelos evangelistas.

Graças a numerosos manuscritos encontrados, pode-se seguir a trajetória dos textos evangélicos já no II século d.C., pouco tempo depois que eles foram escritos.

Nenhuma obra literária da Antiguidade Clássica conseguiu mostrar tantas cópias, tão próximas dos originais, como as do Evangelho.

Em 1935 C.H. Roberts apresentou um fragmento de papiro, proveniente do Egito e escrito entre 110 e 130. Chamado de “Papiro Rylands”, está na biblioteca de J. Ryland, em Manchester. Este documento contém versículos do Evangelho de João, que sabemos ter sido escrito apenas  alguns anos antes dele (90 e 105).

Também em 1935 foi publicado outro fragmento de papiro (guardado no Museu Britânico) e pertencente ao grupo de papiros do Egerton, oriundos do Egito. Sua época é datada da primeira metade do século II e é um compêndio dos Evangelhos, contendo textos de João, Mateus, Marcos e Lucas.

O século III é o mais rico em papiros e traz à luz fragmentos dos vários Evangelhos. Somente com esses fragmentos citados pode-se reconstruir grande parte dos Evangelhos e perceber a fidelidade entre eles e o Evangelho que nos é apresentado hoje. Daí tirar-se a conclusão de que, já no século II, os Evangelhos existiam na sua forma atual. Nos séculos IV e V o texto do Evangelho se manteve de acordo com o original, salvo algumas variações acidentais devido à desatenção ou à intenção dos copistas. Muitos foram os escritores cristãos da época apostólica e pós-apostólica que deixaram citações sobre textos evangélicos.

Muitos documentos falsos da antiguidade foram desmascarados graças a severos controles lingüísticos, históricos, geográficos, arqueológicos. A ciência crítica dispõe hoje de meios precisos para especificar imprecisões, contradições, falsificações. Com o intuito de verificar e provar sua autenticidade, há quase três séculos os Evangelhos são analisados, minuciosamente, por estudiosos de todas as tendências e da mais variada formação. Algumas vezes tentaram contradize-los, mas a arqueologia trouxe à luz documentos e edificações que derrubam essas afirmações tendenciosas.

Devemos ter em mente que a nação judaica e suas instituições foram completamente destruídas no ano 70 da era cristã. Os romanos, para dominarem a insurreição judaica, que já durava 4 anos, destruíram tudo o que se referia ao judaísmo na Palestina. Também os cristãos sofreram dispersão porque a comunidade apostólica tinha por berço a cidade de Jerusalém. Houve, então, uma interrupção quase completa da vida judaica, por muitos anos.

Era impossível um autor estranho ao ambiente contemporâneo de Jesus descrever localidades, fatos, usos e costumes desaparecidos desde muito. Os Evangelhos escritos por testemunhas honestas, preocupadas em relatar a autenticidade dos fatos, mostram-se meticulosos quanto às circunstâncias históricas, geográficas, topográficas, de grande importância religiosa, cultural e histórica. 

Pessoas simples, os evangelistas só tiveram em mente relatar com fidelidade tudo aquilo que viram e ouviram do Mestre, sem a preocupação de fantasiar os fatos ou escrever um trabalha literário. 

Hoje, conhecendo melhor os países, as cidades, os lugares por onde Jesus passou, podemos constatar a precisão dos evangelistas em situar os fatos evangélicos e os costumes da época em que Jesus viveu. Cafarnaum, Betânia, Betsaida. Jericó herodiana, Belém, Nazaré. Jerusalém com sua antiga paisagem e seus monumentos dão vida a esses lugares arqueológicos e são testemunhas de um tempo longínquo que deixou apenas um rastro de seu passado.  

CAPÍTULO V

PRIMEIRA PARTE:  O MISTÉRIO DO SOFRIMENTO E MORTE DE JESUS

   AUMENTA A CRISE (Mc 8, 22 - 10,52)
No início da vida pública de Jesus, ele achou possível que todo o povo israelita aceitasse a boa nova da salvação, que ele veio trazer. Mas logo viu que não seria possível mudar a ideologia vigente, no pouco tempo que ele teria. Então, passou a se concentrar nos seus discípulos que, como vimos, estavam confusos, sem entusiasmo e apavorados com a novidade de que Jesus não era o libertador esperado, o futuro chefe de Israel, e sim o “Servo Sofredor”, aquele que iria morrer pelo povo.

A saída da Galiléia rumo a Jerusalém, onde tudo terminaria, começou a ser preparada. Não há mais multidões seguindo Jesus e os milagres são poucos (8,25; 9,25-27; 10,51-52). Apesar de tudo, Jesus continua investindo nos discípulos e os leva consigo na difícil caminhada para Jerusalém.

Nesta caminhada, ele aproveita para dar longas instruções sobre a cruz.

Estas instruções foram feitas através de palavras e com ações.

No início e no fim da caminhada temos a cura de cegos (8,22-26 e 10,46-52). Essas curas são simbólicas, ele queria fazer os discípulos recuperarem a visão, queria ajudá-los a enxergar.

No evangelho de Marcos, Jesus faz três anúncios da sua paixão e morte.

O primeiro anúncio foi em 8, 31-38. Segue-se a este anúncio instruções sobre o Messias-Servo (negar-se a si mesmo e oferecer a própria vida).

Temos, em primeiro lugar, a transfiguração (que mostra o Messias já glorioso), o ensinamento sobre o profeta Elias (aquele que viria antes do Messias, isto é, João Batista) e sobre a necessidade da fé na vida do discípulo (9,1-29).

Em 9,30-32 temos o segundo anúncio e em seguida temos instruções sobre a conversão (fazer-se servo de todos). Aí temos: os discípulos não são donos de Jesus, a caridade e o escândalo, a igualdade entre homem e mulher, Jesus e as crianças, o perigo das riquezas e a partilha na comunidade (9,33 – 10,31).

Em 10,32-45 temos o terceiro anúncio da paixão (beber o cálice até o fim. O cristão não veio para ser servido e sim para servir). Este é seguido da cura do cego Bartimeu (10,46-52).

O longo caminho em direção a Jerusalém (onde Jesus encontrará a cruz) é o símbolo do fato que os seguidores de Cristo devem estar sempre a caminho. É o caminho da entrega, do abandono, do serviço, da disponibilidade e da aceitação de que o conflito e o sofrimento fazem parte da caminhada, mas sabendo que, depois da morte, haverá ressurreição.
A cruz faz parte do caminho porque o mundo é organizado a partir do egoísmo, do individualismo, do orgulho e da segurança e bem-estar pessoal. Aquele que ama os outros e os serve é um ser diferente, ele incomoda e atrapalha os interesses dos privilegiados. Ele deve ser neutralizado, eliminado.

Apesar disso, não podemos esquecer que o verdadeiro cristão é aquele que se põe, corajosamente, no caminho do serviço e do amor, desde a Galiléia até Jerusalém.

Pistas para Troca de idéias no Grupo 

- O que você acha da reação dos discípulos diante do anúncio da paixão e morte de Jesus?

- Como você reage e enfrenta as cruzes que se apresentam no seu caminho?

Texto de Meditação para a reunião: Mc 10, 32-45
Estavam a caminho de Jerusalém e Jesus ia adiante deles. Estavam perturbados e o seguiam com medo. E tomando novamente a si os doze, começou a predizer-lhes as coisas que haviam de acontecer: “Eis que subimos a Jerusalém e o Filho do homem será entregue aos príncipes dos sacerdotes, aos escribas e condená-lo-ão aos gentios. Escarnecerão dele, cuspirão nele, açoitá-lo-ão, e hão de matá-lo; mas ao terceiro dia, ele ressurgirá”.

Aproximaram-se de Jesus Tiago e João, filhos de Zebedeu, e disseram-lhe: “Mestre, queremos que nos concedas tudo o que te pedirmos.” – “Que quereis que vos faça?” – “Concede-nos que nos sentemos na tua glória um à tua direita e outro à tua esquerda.” – “Não sabeis o que pedis, retorquiu Jesus. Podeis vós beber o cálice que eu vou beber, ou ser batizados no batismo em que eu vou ser batizado?” – “Podemos”, asseguravam eles. Jesus prosseguiu: “Vós bebereis o cálice que eu devo beber e sereis batizados no batismo em que eu devo ser batizado; mas, quanto ao sentardes à minha direita ou à minha esquerda, isto não depende de mim; o lugar compete àqueles a quem está destinado.”

Ouvindo isto, os dez começaram a indignar-se contra Tiago e João. Jesus chamou-os e deu-lhes esta lição: “Sabeis que os que são considerados chefes das nações dominam sobre elas e os seus intendentes exercem poder sobre elas. Entre vós, porém, não será assim; mas todo o que quiser tornar-se grande entre vós, seja o vosso servo; e todo o que entre vós quiser ser o primeiro, seja escravo de todos. Porque o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em redenção por muitos.”

Palavra da Salvação: Glória a Vós, Senhor
SEGUNDA PARTE: Leitura Complementar (A Historicidade do Evangelho)
O JUDAÍSMO NO COMEÇO DA ERA CRISTÃ
Na época de Jesus a Palestina estava sob o domínio do grande império romano, que se estendia do Oceano Atlântico ao Oceano Índico. Os judeus que habitavam seu país de origem eram cerca de 1.500.000, espalhados em vilas e cidades da Judéia e da Galiléia. A grande nação judaica se estendia por quase todo o império romano. Cerca de 6 milhões de judeus habitavam fora da Palestina. A raça judaica não tinha uma unidade geográfica mas sim uma unidade étnico-religiosa.

Para entender melhor os Evangelhos é necessário conhecer o ambiente histórico-religioso que os viu surgir e no qual aconteceram os fatos por eles narrados. O ambiente religioso era o judaísmo formado e colocado em prática, respeitando os livros sacros do Antigo Testamento, as instituições e as correntes religiosas que o especificavam. Embora o cristianismo seja uma religião revelada, ele surgiu, historicamente, como uma seita do judaísmo; como aperfeiçoamento da revelação oferecida por Deus ao povo de Israel.

Jesus era judeu e viveu toda a sua vida humana na Palestina. Conviveu com vários personagens registrados na história do império romano, tais como: Augusto, Tibério, Pôncio Pilatos, Herodes, o Grande, o sumo sacerdote Caiafás e outros... Esses são personagens citados, também, nos Evangelhos. Foi entre judeus que Jesus escolheu seus apóstolos. Os primeiros ouvintes da “Boa Nova” eram judeus, da mesma forma que os primeiros convertidos ao cristianismo vieram do judaísmo, seguidores da lei mosaica. 

Nos Evangelhos encontramos descrições e referências a pessoas, instituições e práticas religiosas do povo judeu, frente às quais Jesus e seus apóstolos firmaram posição, aceitando-as ou rejeitando-as. Muitas idéias religiosas judaicas prepararam o cristianismo, fornecendo meios úteis para a organização e difusão da Igreja. 

O judaísmo do tempo de Jesus teve sua origem na restauração nacional que surgiu no século VI a.C., após o exílio babilônico. Esdras e Neemias são citados como seus fundadores. Eles reconstruíram a nação sobre uma base teológica, tendo como chefe o sumo sacerdote, assistido por um senado composto de homens nobres e sábios (que mais tarde foi chamado de Sinédrio). 

A nação judaica manteve-se unida religiosa e politicamente em torno da cidade santa de Jerusalém e do templo reconstruído. Todo o povo estava empenhado na prática da lei mosaica, que era religiosa e civil ao mesmo tempo. 

Havia regras de vida moral e social, leis rituais, culturais e higiênicas. Todas elas eram colocadas sobre o mesmo plano, com igual importância e gravidade. Eram respeitadas por todos os segmentos do judaísmo: saduceus, fariseus, samaritanos, zelotes, herodianos e outros... (sobre eles falaremos no próximo capítulo). Isolada das outras nações que adoravam vários deuses, a nação judaica, monoteísta, vivia na esperança da chegada do Messias, que traria liberdade e glória para o povo de Israel.

Os judeus que viviam na Diáspora entre os pagãos e nas cidades gregas mediterrâneas (levados pelo trabalho, pelo comércio ou pela escravidão) também viviam isolados, mas ligados por laços sólidos com a Palestina. O judaísmo se estendia por todo o império romano, mas tendo como centro a cidade de Jerusalém. Esse isolamento nacional contribuiu para preservar a pureza do monoteísmo judaico; entretanto, acabou apagando a idéia da salvação universal revelada já no Antigo Testamento. 

O conceito distorcido de eleição divina levou o povo judeu a pensar que gozava de uma predestinação salvífica. Por isso desprezava os povos pagãos. Compreende-se então porque o judaísmo tanto hostilizou o cristianismo, que combatia a idéia de privilégios de raça e de sangue. 

Temos hoje conhecimento do judaísmo do tempo de Jesus através de historiadores judeus do século I. Citamos aqui Tilon, natural de Alexandria, que viveu entre 20 a.C. e 50 d.C., e José Flávio, que viveu entre 37 e 103 d.C. Nos últimos anos, graças às descobertas de manuscritos hebraicos nas grutas do vale de Qumrân, nas proximidades do Mar Morto, os conhecimentos da época de Jesus foram ampliados de modo notável.

O judaísmo pode ser considerado um universo religioso e cultural que serviu de cenário aos escritos evangélicos, levando-nos a entender sua linguagem e ajudando-nos a compreender toda a originalidade da mensagem apresentada pelo Cristo.

CAPÍTULO VI

PRIMEIRA PARTE: JESUS ROMPE COM TUDO O QUE ERA FALSO 
NA RELIGIÃO PARA MOSTRAR QUEM É ELE,  VERDADEIRAMENTE -  (Mc 11, 1 – 13, 37)
Ao chegar a Jerusalém, os discípulos, que seguiram Jesus por todo o caminho, vão ficar no meio da tensão entre Jesus e as autoridades religiosas. Agora vai começar a se concretizar o que quer dizer seguir o mestre e carregar a sua cruz.

Depois da entrada triunfal em Jerusalém (11,1-10), Jesus não se ilude e continua no caminho do serviço. Isto pode ser notado até pela simbologia do jumento que o conduziu na entrada triunfal (o jumento é um humilde animal de carga).

Nos versículos seguintes, ele se dirige ao Templo e inicia as suas rupturas:

1) Jesus rompe com o Templo (11,15-26), expulsa os vendilhões e derruba a mesa dos cambistas. Os discípulos percebem quanto é perigoso seguir o mestre.

2) Jesus rompe com os sumos sacerdotes, escribas e anciãos (11,27-12,12). Eles querem saber de onde vem a sua autoridade e ele nem se dá o trabalho de responder. Eles decidem matar Jesus e sinalizam que seus seguidores devem tomar muito cuidado.

3) Jesus rompe com os fariseus e herodianos (que eram as lideranças dos povoados galileus), 12, 13-17. Estes provocam Jesus, querendo saber se ele é a favor ou contra o pagamento dos impostos romanos. Jesus diz que eles dêem a César o que é dele e que deixem o povo chegar até Deus. Ele faz os discípulos perceberem que é o fermento dos fariseus e herodianos que está cegando os seus olhos.

4) Jesus rompe com os saduceus (12,18-27). Estes eram uma elite aristocrática, donos dos latifúndios e do comércio. Eles eram contrários à fé na ressurreição dos mortos e criticavam os ensinamentos de Jesus e este os trata duramente, mostrando como estão errados e Jesus faz os discípulos verem isso.

5) Jesus rompe com os escribas (12,28-40). Estes eram os responsáveis pela doutrina oficial e não estavam gostando da pregação de Jesus, de seus ensinamentos e de seu comportamento. Jesus diz que eles são gananciosos e hipócritas. Ele mostra aos seus seguidores que devem usar o senso crítico.

Com essas rupturas, Jesus mostra que é o enviado de Deus e que este está manifestando a sua vontade. Deus não escolhe os poderosos e sim os pequenos, os fracos e os pobres para neles se manifestar.

Tudo isso choca e decepciona os discípulos. É por isso que o seu último discurso (o discurso escatológico do 13,1-13) tem apenas quatro ouvintes. Jesus foi sendo abandonado por todos: pelo povo, parentes, compatriotas, autoridades e pela maioria de seus seguidores.

Os poucos que restaram viram que, ao ficar ao lado dele, estariam em oposição a todos os outros e isso aumentou o seu medo e confusão.

Pistas para  Troca de Idéias no Grupo

- Como você se sentiria se tivesse sido um discípulo de Jesus, em meio à pobreza, a perseguição e o menosprezo de todos e sabendo que o seu fim seria o calvário?

- Quais rupturas você acha que tem que fazer hoje, para poder ser realmente fiel a Jesus e ao evangelho? 

Texto de Meditação para a reunião: Mc 13, 1-13

Saindo Jesus do templo, disse-lhe um dos seus discípulos: “Mestre, olha que pedras e que construções!” Jesus replicou-lhe: “Vês este grande edifício? Não se deixará pedra sobre pedra que não seja demolida.”

E estando sentado no monte das Oliveiras, defronte do templo, perguntaram-lhe à parte Pedro, Tiago, João e André: “Dize-nos, quando hão de suceder estas coisas? E por que sinal se saberá que tudo isso se vai realizar?”

Jesus pôs-se então a dizer-lhes: “Cuidai que ninguém vos engane. Muitos virão em meu nome, dizendo: Sou eu. E seduzirão a muitos. Quando ouvirdes falar de guerra e rumores de guerras, não temais; porque é necessário que estas coisas aconteçam, mas não será ainda o fim. Levantar-se-á nação contra nação e reino contra reino; e haverá terremotos em diversos lugares, e fome. Isto será o princípio das dores. Cuidai de vós mesmos; sereis arrastados diante dos tribunais e açoitados nas sinagogas, e comparecereis diante dos governadores e reis por minha causa, para dar testemunho de mim diante deles. Mas primeiro é necessário que o Evangelho seja pregado a todas as nações. Quando vos levarem para vós entregar, não premediteis no que haveis de dizer, mas dizei o que vos for inspirado naquela hora, porque não sois vós que falais, mas, sim, o Espírito Santo. O irmão entregará à morte o irmão, e o pai o filho; e os filhos insurgir-se-ão contra os pais e dar-lhes-ão a morte. E sereis odiados de todos por causa de meu nome. Mas o que perseverar até o fim será salvo.”


Palavra da Salvação: Glória a Vós, Senhor
SEGUNDA PARTE: Leitura Complementar (A Historicidade do Evangelho)

AS CORRENTES POLÍTICO-RELIGIOSAS DO JUDAÍSMO

Como já vimos, os judeus eram um povo profundamente religioso. A religião estava inserida em todos os aspectos e circunstâncias de sua vida pública e privada. A oração envolvia tudo: a alegria e a tristeza; o amor e o ódio; a paz e a guerra; o nascimento e a morte; a família e a pátria...

A ética sempre foi considerada pelos judeus como inseparável da fé. A moral era até mais importante que o dogma. A “Lei”, considerada imutável, guiava todos os segmentos e aspectos da vida. Judeus religiosos diariamente dedicavam um tempo à oração pessoal. Era com freqüência que jejuavam, faziam penitência e ritos de purificação.

O culto judeu, no tempo de Jesus, desenrolava-se no templo de Jerusalém, nas sinagogas espalhadas por toda a Palestina e nos centros greco-romanos, onde houvesse colônias judaicas, pois o povo judeu se espalhava por todo o mundo greco-romano.

Sabemos que o ambiente judaico-palestinense não era homogêneo nem do ponto de vista político, nem do religioso. Existiam, no tempo de Jesus, várias correntes político-religiosas que tinham diretrizes próprias e viviam em luta entre si. Dessas correntes faziam parte os saduceus, os fariseus, os zelotes, os herodianos, os samaritanos e outras correntes menos importantes. Para compreender melhor o ambientes em que Jesus viveu, falemos um pouco sobre cada uma dessas correntes citadas.

Saduceus

Os saduceus pertenciam à classe sacerdotal e aristocrática de Jerusalém. Detinham o poder político e religioso da nação. Na política eram oportunistas. Favoreceram a dinastia dos Herodes e depois mostraram-se amigos dos romanos. Como tinham interesses e privilégios que pretendiam resguardar, assumiram atitude passiva para com os dominadores. Os romanos, em troca desse servilismo, deixavam-lhes a liberdade do culto religioso judaico e lhes ofereciam os mais altos cargos do Estado.

No campo religioso foram influenciados pela cultura helenística e pouco conservaram da doutrina judaica. Sua interpretação da Lei mosaica era elástica, apesar de, na prática, procurarem manter as aparências. Negavam a existência de uma providência divina no governo do mundo, a imortalidade da alma e a ressurreição dos corpos.

Jesus teve muitos atritos com os saduceus (Mt 22, 23-33). Eles se opunham a Jesus muito mais por motivos políticos que religiosos. Com seus ensinamentos, Jesus punha em perigo seus privilégios e sua influência sobre o povo.
Fariseus

Os fariseus sobressaíam pelo seu fanatismo nacionalista e religioso. Não escondiam sua hostilidade para com os romanos, mas evitavam tumultos e revoluções, temerosos de que as coisas pudessem piorar mais ainda.

No campo religioso eram pessoas escrupulosamente apegadas à letra da Lei mosaica e às tradições judaicas. Pela aparente religiosidade, pela pureza da doutrina que extraíam das Escrituras Sagradas, pela rígida moralidade, conquistaram o respeito do povo.

No Sinédrio tinham a maioria e seus doutores tinham como que o monopólio da interpretação da Bíblia. Com isso, tornaram-se guias espirituais do judaísmo. Criam em um Deus providente e justo, acreditavam na existência e no influxo dos anjos bons e dos demônios e na ressurreição dos mortos. Ensinavam o povo a ter esperança na chegada de um Messias político, que iria expulsar os odiados romanos e instaurar uma supremacia racial judaica em todo o mundo.

Entende-se porque os fariseus eram inimigos de Jesus, que ensinava uma obediência radical à lei de Deus e abolia todo e qualquer formalismo; que anunciava um messianismo espiritual sem fins políticos e nacionalistas; que apresentava uma religião universal sem privilégios de raça e sangue. Entretanto, não faltaram, entre os fariseus, aqueles que abraçaram o cristianismo com o mesmo zelo mostrado para com o judaísmo. Entre eles salientamos o apóstolo Paulo (At 23, 1-11).

Zelotes

Do farisaísmo nasceu a corrente dos zelotes, que recusava, no campo político, toda autoridade humana e principalmente estrangeira. Portanto, odiavam os romanos. Fanáticos nacionalistas, operavam clandestinamente contra os representantes de Roma e também contra os saduceus, que eram aliados dos romanos. Carregavam um pequeno punhal, chamado sica, escondido em suas vestes. Com ele golpeavam seus inimigos políticos. Por isso, os romanos lhes deram o nome de “sicários”. De suas fileiras veio a Jesus o apóstolo Simão, o zelote (Lc 6, 15).

Herodianos

A seita dos herodianos, diametralmente oposta à seita dos zelotes, era composta de partidários da dinastia dos Herodes e amiga dos romanos. Eram numerosos na Galiléia, onde governava Herodes Antipas (4 a.C.- 40 d.C.). Provavelmente contava ele com a adesão dos ricos proprietários de terra e dos funcionários do rei. O evangelho nos mostra que, aliados aos fariseus, os herodianos preparavam armadilhas para desqualificar Jesus e desejavam sua morte (Mc 3, 4-6),

Samaritanos

Esta é a corrente político-religiosa mais antiga do judaísmo. Em 721 a.C. o rei assírio Sargão destruiu o reino da Samaria e depois de ter deportado grande parte da população que lá habitava colonizou a região com os remanescentes e com povos vindos da Mesopotâmia. Esses estrangeiros, ao se misturarem com o povo da terra, abraçaram a religião judaica e trouxeram consigo práticas de suas regiões de origem. Formaram uma raça de sangue misto, com uma fusão de cultos que fugia do judaísmo ortodoxo. Foram isolados pelo ciumento racismo judeu de Jerusalém, que os tratava como uma raça inferior e pecadora.

Como os judeus, os samaritanos eram monoteístas, viviam à espera de um Messias que acabasse com a segregação racial do povo judeu, a quem criam pertencer. Aquelas populações sinceramente religiosas foram obrigadas a organizar para si uma vida religiosa e um culto autônomo. Por muitos séculos sofreram perseguições dos judeus de Jerusalém, que muitas vezes destruíram o templo deles. Eles se defendiam da maneira que podiam: muitas vezes atacando os peregrinos que da Galiléia iam para a Cidade Santa.

Jesus procurou sempre superar essas divisões que existiam entre o povo eleito. Várias vezes foi à Samaria. Mostrou grande estima pelo povo samaritano, ressaltando sua simplicidade e generosidade. A parábola do bom samaritano é sem dúvida um dos mais conhecidos e belos trechos do Evangelho. (Lc 10, 25-37)

CAPÍTULO VII

PRIMEIRA PARTE: NO FINAL, MORTE E FRACASSO  (Mc 14,1 – 16,8)

Nós somos os discípulos de Jesus hoje e, como os da época de Cristo, já tivemos atitudes de entusiasmo, frustração, desencontro, desânimo, vontade de fugir às responsabilidades, medo do sofrimento, da descriminação e da morte. Por isso, podemos entender muito bem o que se passou com eles. Porém, se os acontecimentos da paixão de Cristo vão acentuar ainda mais a derrota dos discípulos, vamos ver ressaltar mais o acolhimento e o amor de Jesus por eles e esta é uma grande esperança para nós todos.

Jesus sabia do martírio e morte que o aguardavam, mas antes quis cear com seus amigos. Para os judeus, o comer junto, a comunhão da mesa, era a expressão máxima da amizade, da intimidade e da confiança. 

Apesar de saber que ia ser traído, negado e deixado sozinho, Jesus quis essa última refeição. É como se ele quisesse mostrar que seu amor era maior que tudo isso. Nela ele se doou por inteiro, doou seu corpo e seu sangue, se ofereceu como o cordeiro pascal.

Acentuando o contraste entre o seu gesto e o dos discípulos, Jesus destaca a inacreditável gratuidade do seu amor, amor que supera a traição, a negação e a fuga dos amigos.

No Horto das Oliveiras (14,26-28), Jesus anuncia que todos vão abandoná-lo mas diz que, depois da ressurreição, ele irá à frente espera-los na Galiléia, onde tudo começou. Ele não rompeu com eles, assim como não rompe conosco. A nossa volta é sempre possível.

No Horto, Jesus é preso. O beijo, que é um sinal de amor e amizade, se torna sinal de traição (14,43-52) e depois da prisão todos o abandonaram e fugiram. Ele ficou só. 

Assim se realiza a profecia de Isaías (Is 53,6-8), ele foi preso, julgado e condenado como uma ovelha, sem abrir a boca. Sofreu todo tipo de sofrimento e humilhação e, por fim, carregou a própria cruz até o calvário. É crucificado como um marginal, entre dois ladrões. O seu crime foi apontado como o de se intitular “rei dos judeus” (15,26) e todos o renegaram e abandonaram porque ele se deixou prender e matar em vez de se tornar o “rei”, o grande líder libertador dos judeus. Não puderam reconhecer nele o Messias.
Foi um pagão, um centurião romano, que reconheceu que ele era verdadeiramente o Filho de Deus (15,39). Ele reconheceu aquilo que os discípulos não foram capazes de reconhecer. O discípulo modelo é, portanto, um pagão.

Modelos foram, também, as mulheres que seguiam Cristo (15,40-41). Elas estiveram sempre presentes, não fugiram, ficaram fieis até o fim e, depois de tudo terminado, foram ao sepulcro (16,1ss). Por isso, foram premiadas, sabendo em primeiro lugar da ressurreição de Jesus e foram incumbidas de anunciar aos outros seguidores que ele estava esperando-os. Ele não desistiu deles, continuou chamando-os. Assim como nos chama sempre.

Pistas para Troca de Idéias no Grupo 

- O que mais chamou a sua atenção: a atitude dos discípulos, a atitude das mulheres ou o grande amor de Jesus?

- Como você está respondendo ao chamado de Jesus?

Texto de Meditação para a reunião: Mc 14, 3-11

Jesus se achava em Betânia, em casa de Simão, o leproso. Quando ele se pôs à mesa, entrou uma mulher trazendo um vaso de alabastro cheio de um perfume de nardo puro, de grande preço, e, quebrando o vaso, derramou-lho sobre a cabeça. 

Alguns, porém, ficaram indignados e disseram entre si: “Por que este desperdício de bálsamo?  Poder-se-ia tê-lo vendido por mais de trezentos denários, e os dar aos pobres.”  E irritavam-se contra ela. Mas Jesus disse-lhes: “Deixai-a. Por que a molestais? Ela me fez uma boa obra; porque sempre tendes convosco os pobres e, quando quiserdes, podeis fazer-lhes bem; mas a mim não me tendes sempre. Ela fez o que pôde; embalsamou-me antecipadamente o corpo para a sepultura. Em verdade vos digo: Onde quer que for pregado em todo o mundo o Evangelho, será contado para sua memória o que ela fez.”

Judas Iscariotes, um dos doze, foi avistar-se com os sumos sacerdotes para lhes entregar Jesus. A esta notícia, eles alegraram-se e prometeram dar-lhe dinheiro. E ele buscava ocasião oportuna para o entregar.


Palavra da Salvação: Glória a Vós, Senhor

SEGUNDA PARTE: Leitura Complementar (A Historicidade do Evangelho)
OS QUATRO EVANGELISTAS

A pessoa de Jesus Cristo é figura central e fundamento dos Evangelhos. Sua origem divina, seus ensinamentos, seus atos, obras e viagens missionárias foram registrados pelos apóstolos Marcos, Mateus, Lucas e João. 

Nos primeiros anos da Igreja nascente os ensinamentos de Jesus foram propagados pelos apóstolos a “viva voz”. Como testemunhas oculares, narravam os fatos e ensinamentos do Mestre e gozavam de respeito e autoridade. Eram conhecidas e divulgadas as cartas que São Paulo escrevia às comunidades cristãs que fundava. Somente três décadas depois é que começaram a ser escritos os evangelhos.

Para melhor entender os escritos evangélicos é interessante conhecer – mesmo que sucintamente – cada um de seus autores. Proveitoso será conhecermos também quais as intenções do autor ao escrever seu Evangelho; para quem destinava sua obra; quais as circunstâncias históricas que a determinaram.

Marcos

Evangelho Querigmático

O autor é, provavelmente, o jovem João Marcos, do qual nos falam os Atos dos Apóstolos (12, 12; 13, 3-13; 15, 36-40), o apóstolo Paulo (Col 4,10) e o apóstolo Pedro (1Pe 5,13).

Marcos viajou, ainda jovem, com Paulo e seu primo Barnabé, mas no meio da viagem resolveu voltar para Jerusalém. Mais tarde, acompanhou o primo Barnabé numa viagem missionária ao Chipre (At 15,39). 

Discípulo e intérprete de Pedro, Marcos – escriba de profissão – lá pelos anos 70 escreveu seu Evangelho, atendo-se àquilo que tinha ouvido das pregações de Pedro. Seu  Evangelho foi escrito na língua grega popular, que ele e Pedro tinham aprendido na Palestina e no contato com a gente pobre dos subúrbios das cidades do império romano. Destinava-se aos não-judeus que viviam em Roma. Seu estilo é marcado pela vivacidade, simplicidade e sobriedade de uma narração tirada da vida. Mais do que qualquer outro, tem a finalidade de ensinar, narrando os fatos. Desde o começo Marcos afirma sua fé: Jesus é o Cristo, o Filho de Deus.

Mateus

Evangelho da Igreja

Filho de Alfeu e irmão do apóstolo Tiago, trabalhava na alfândega de Cafarnaum, ao norte da Galiléia. Era cobrador de impostos e chamava-se Levi. Ao seguir Jesus passou a se chamar Mateus, que quer dizer “fiel”. Homem erudito, Mateus conhecia quatro línguas. Provavelmente seu Evangelho foi escrito lá pelos anos 80-90, em aramaico, para cristãos vindos do judaísmo.

O Evangelho que traz o nome de Mateus teve uma grande importância na Igreja dos primeiros séculos. Durante muitas gerações foi o mais estudado e comentado dos quatro Evangelhos e tornou-se tema especial de instrução na liturgia oriental e ocidental. Mateus tem a preocupação pela inteligência da fé: é necessário que os discípulos “compreendam” o que crêem. Por isso apresenta cinco grandes discursos (o sermão da montanha, a missão presente dos apóstolos, as parábolas, instruções à comunidade, discurso escatológico) e as numerosas palavras de Jesus, o novo Moisés, dando à sua Igreja sua nova lei.

Lucas

Evangelho da misericórdia

Estamos diante de um Evangelho escrito por um médico muito culto, de origem grega. Lucas foi o primeiro e único escritor sagrado no Novo Testamento vindo do paganismo e convertido por Paulo. Os outros autores evangélicos são de origem judaica.

Escritor de excelente estilo, deixou dois livros fundamentais para a literatura sacra inspirada: o “Evangelho” e os “Atos dos apóstolos”. Baseou seu Evangelho nas obras de Marcos e Mateus. 
Foi o melhor companheiro de Paulo e o acompanhou em uma de suas viagens apostólicas.

Lucas se esforça para que os cristãos compreendam não só a Palavra de Deus, mas, principalmente, que a ponham em prática. Desse modo, farão parte da família de Jesus. Seu Evangelho também é conhecido como Evangelho da infância, por ser o autor que mais aborda a vida de Jesus menino. Mais do que os outros, ele enaltece a maravilhosa ternura de Deus para com os pobres, os pequeninos, os pecadores... As parábolas da ovelha perdida, do pai do filho pródigo, atestam seu estilo e exaltam a misericórdia de Deus.

João

Evangelho da verdade

A tradição cristã é unânime ao indicar o apóstolo João como o autor do IV Evangelho.

Sabemos pelos três primeiros Evangelhos que João era de Cafarnaum, onde seu pai, Zebedeu, possuía barcos e uma pequena indústria de pesca. Seu irmão Tiago e ele trabalhavam com o pai quando foram chamados para seguir Jesus. Muito cedo os dois irmãos formaram, juntamente com Pedro, o grupo dos três apóstolos prediletos de Jesus. Foram os mais mencionados nos Evangelhos e testemunhas privilegiadas de milagres (Mc 15, 40), da transfiguração (Mc 9, 2) e da agonia do Getsemani (Mc 14, 33).

João, dotado de inteligência luminosa, bom historiador, teólogo e místico, vendo que a apresentação material da vida de Jesus fora mostrada nos Evangelhos de Marcos, Mateus e Lucas, inspirado pelo Espírito Santo compôs seu Evangelho com a visão de um crente, a intuição de um místico, a acuidade de um teólogo.

Escreveu seu Evangelho lá pelos ano 95-100 e morreu quase centenário. Sua obra além de fruto de uma experiência histórica várias vezes lembrada é também resultado de longos anos de pregação, de meditação e de vida cristã intensa, conduzida pela luz do Espírito Santo. Seu Evangelho, que recebeu o atributo de “Evangelho espiritual” se distingue por duas grandes partes: o “livro dos sinais” (1, 1-14), onde de antemão Jesus manifesta o que ia realizar em seu mistério pascal e a “hora” (13, 21-30), quando ele vive este mistério.

Em vez de conservar uma profusão de fatos e dizeres de Jesus, João preferiu escolher um pequeno número deles, que, admiravelmente, soube valorizar. Os temas do Evangelho são: a vida, a morte, o amor, a liberdade, o alimento. Além de sua obra evangélica, João nos legou três cartas de extraordinária beleza.

CAPÍTULO VIII

PRIMEIRA PARTE:  ELE ESTARÁ SEMPRE CONOSCO. 

ISTO É FUNDAMENTAL PARA FAZER SEUS DISCÍPULOS

RECOMEÇAREM A CAMINHADA, NO SEGUIMENTO DE CRISTO

(Mc 16)
As mulheres vão ao sepulcro, encontram a pedra corrida e o túmulo vazio. Uma aparição explica o mistério, faz o anúncio da ressurreição e lhes dá o encargo de transmitir a notícia. A mensagem é o que é o fundamental. O Nazareno, o Jesus que foi crucificado injustamente, ressuscitou e está vivo. O sepulcro vazio é a prova. O ressuscitado e o crucificado são a mesma pessoa. Este é o querígma primordial.

O ressuscitado chama seus discípulos para o lugar onde tudo começou, lá ele se deixará ver por eles. Será um novo começo, porque aqueles que o virem serão suas testemunhas e seguirão pregando a Boa Nova pelo mundo inteiro.

Marcos põe fim ao seu relato. Não é preciso dizer mais nada. Tudo já foi dito.

Estamos chegando ao fim do nosso estudo do evangelho de Marcos. Nossa familiaridade com os fatos e nossa intimidade com Jesus aumentou. Vimos que ele nos pede para tomar cuidado com “o fermento dos fariseus e dos herodianos”, pede para abrir mão das resistências e dos interesses pessoais e nos pede para aceitá-lo do jeito que ele é, já que ele é verdadeiramente o Filho de Deus (embora não fosse como o povo israelita o imaginava). Jesus não se enquadra em nenhum esquema ou doutrina. Ele sempre ultrapassa tudo o que foi estabelecido.

Somos convidados a crer nele e a caminhar no seu caminho, junto com ele, atrás dele, guiados por ele, desde a beleza do lago de Genezaré até a dor do Calvário. Não é um caminho fácil, é custoso, perigoso e arriscado, mas não estamos sozinhos. Jesus Cristo não é só uma pessoa que viveu no passado, uma lembrança, uma idéia, um sonho, um ideal. Ele é humano e divino, ele morreu e ressuscitou, está vivo e presente no meio de nós. Só uma fé verdadeira pode nos garantir isso. A fé é a única porta de acesso para Jesus Cristo e a Boa Nova que ele trás. Só ela nos faz aceitá-lo sem impor condições. É preciso fazer experiência de Cristo, encontrá-lo. Esses encontros sempre trazem surpresas. Jesus pode aparecer de onde menos se espera: num pagão, uma pobre viúva, um cego, uma doente, uma criança, um pobre mendigo, uma mulher desprezada, um marginalizado. Não é fácil reconhecê-lo. É por isso que muitos não são capazes de crer. Não conseguem abrir mão de suas certezas e seguranças humanas. É preciso ter fé. Fé é um dom de Deus e  esforço humano, é uma atitude de vida que vai crescendo e amadurecendo dentro da pessoa.

 A fé opera milagres e a falta ou insuficiência da fé produz medo. Quando o medo toma conta, a fé desaparece.

Na época de Jesus, muita gente falava em Satanás e expulsão de demônios. Hoje, muita gente fala em Satanás e expulsão de demônios. Existem muitas seitas que exploram o medo do povo. Porém, devemos notar que um dos objetivos da Boa Nova de Jesus é ajudar o povo a se libertar do medo. A chegada do Reino significa a chegada de um poder mais forte. Jesus foi vitorioso sobre o mal, os demônios, Satanás, os pecados e a morte. Acreditar em Jesus é não ter medo, é ter confiança que é possível combater o mal. Combater o mal hoje significa: libertar as pessoas do medo, fazê-las acreditar em Deus e em si mesmas, descobrir as causas do mal e organizar-se para combatê-las, expulsar a alienação, o hedonismo e o egoísmo, que são alimentados pelos Meios de Comunicação e pelos interesses vigentes na sociedade.

O evangelho de Marcos termina com a ascensão do Senhor e os discípulos saindo para pregar a Boa Nova por toda parte. Que o Senhor continue ajudando que seus seguidores consigam cumprir, hoje e sempre, com essa missão.

Para Troca de Idéias no Grupo

-Como está a sua fé?

- O que significa o mal para você?

- Você tem medo de Satanás? Como é possível vencer o poder do mal na nossa vida, na nossa família, na vida da sociedade em que vivemos?

Texto de Meditação para a reunião: Mc 14, 3-11

Jesus se achava em Betânia, em casa de Simão, o leproso. Quando ele se pôs à mesa, entrou uma mulher trazendo um vaso de alabastro cheio de um perfume de nardo puro, de grande preço, e, quebrando o vaso, derramou-lho sobre a cabeça. 

Alguns, porém, ficaram indignados e disseram entre si: “Por que este desperdício de bálsamo?  Poder-se-ia tê-lo vendido por mais de trezentos denários, e os dar aos pobres.”  E irritavam-se contra ela. Mas Jesus disse-lhes: “Deixai-a. Por que a molestais? Ela me fez uma boa obra; porque sempre tendes convosco os pobres e, quando quiserdes, podeis fazer-lhes bem; mas a mim não me tendes sempre. Ela fez o que pôde; embalsamou-me antecipadamente o corpo para a sepultura. Em verdade vos digo: Onde quer que for pregado em todo o mundo o Evangelho, será contado para sua memória o que ela fez.”

Judas Iscariotes, um dos doze, foi avistar-se com os sumos sacerdotes para lhes entregar Jesus. A esta notícia, eles alegraram-se e prometeram dar-lhe dinheiro. E ele buscava ocasião oportuna para o entregar.


Palavra da Salvação: Glória a Vós, Senhor
SEGUNDA PARTE: Leitura Complementar (A Historicidade do Evangelho)
PARA LER OS EVANGELHOS

Uma das características do nosso tempo é a desconfiança e até mesmo a incredulidade diante do testemunho histórico apresentado nos Evangelhos.

Se negligenciarmos ou desqualificarmos a busca de uma pesquisa histórica responsável e séria, corremos o risco de apoiar nossa fé em alicerces frágeis demais, que nos levarão a fazer de Jesus não uma pessoa, mas apenas uma idéia. Jesus é um mistério que deve ser aceito à luz da fé. A fé é um dom de Deus. Oferecida a todos, cabe a cada um aceitar ou não esse dom. A leitura dos Evangelhos, a aceitação dos ensinamentos de Jesus, são fontes perenes que alimentam e expandem a nossa fé.

O cristianismo não é uma filosofia de vida ou simplesmente uma teologia. É uma religião revelada, historicamente verdadeira e verificável, apoiada em documentos indiscutíveis e cuidadosamente conservados, desde seus primórdios. 

A vida terrena de Jesus é fato registrado nos escritos apostólicos por pessoas que com Ele conviveram. Os apóstolos eram pessoas idôneas e gozavam de grande respeito e autoridade. Eles deram a vida na defesa e divulgação dos acontecimentos dos quais foram testemunhas oculares. Os Evangelhos nos são apresentados com tríplice dimensão: histórica, teológica e catequética. Eles nos mostram a vida e a missão de Jesus, relatam o poder de seus gestos, a força de suas palavras, a novidade de seus ensinamentos. Mostra a incredulidade da geração que \o crucificou e a força divina de sua morte e ressurreição. Lendo os textos evangélicos somos apresentados à pessoa de Jesus – o Filho de Deus –, que nos convida a tomar posição diante d’Ele. Neles podemos delinear o estilo literário de cada evangelista, com sua linha teológica específica. Mas todos eles descrevem a vida e os problemas de uma sociedade viva, que busca na mensagem de Jesus uma resposta para as suas dificuldades e questionamentos. Eles apresentam uma teologia escrita com simplicidade e clareza, que foi aprofundada como passar dos séculos até chegar aos nossos dias.

Nos Atos dos Apóstolos, tomamos conhecimento da vida e missão dos discípulos de Jesus, escolhidos para perpetuar sua obra divina da salvação. Após a ascensão do Senhor aos céus e a vinda do Paráclito em Pentecostes é constituída a primeira comunidade apostólica, chefiada por Pedro e amparada na fraternidade, na oração, nos interesses apologéticos, no cumprimento da missão de levar o Evangelho até os confins da terra.

Tudo isso era uma novidade, um contraste imensurável com o mundo pagão e judaico da época de Jesus e de seus apóstolos. Os apóstolos, esses homens rudes e simples pescadores, originários da longínqua Galiléia, acreditaram no Mestre e, heroicamente, santamente, deram a vida na conquista de seu ideal cristão.

Também nós, nos dias de hoje, podemos buscar e encontrar nos escritos sagrados a resposta aos nossos anseios, às nossas inúmeras dificuldades, aos nossos dilemas religiosos... Eles são os mesmos dos nossos antepassados. A exemplo deles, possamos assimilar e compreender o verdadeiro significado dos gestos, dos ensinamentos do Mestre. Certamente chegará o momento em que iremos escutá-Lo dizer, tal como Ele, ao escolher seus apóstolos, disse: “Vem e segue-me”. 

HINO A NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Na caravela, singrando os mares,

A paz serena da pomba branca

Na tempestade ou na bonança,


Que em ti se apóia, com confiança

Veio tua imagem, Nossa Senhora,

É o que buscamos, Nossa Senhora,

Nossa Senhora da Esperança.


Nossa Senhora da Esperança.

No teu abraço, no teu regaço,


Estás agora em nossa casa,

Jesus menino, Jesus criança,


Barco ancorado na praia mansa,

Veio contigo, Nossa Senhora,


Estás conosco, Nossa Senhora

Nossa Senhora da Esperança.


Nossa Senhora da Esperança.

E uma pombinha deixou o abrigo,

É na tua prece que hoje cantamos,

Correu o risco de uma mudança,


com voz doçura que não se cansa,

Pra vir contigo, Nossa Senhora,


De te louvar, Nossa Senhora,

Nossa Senhora da Esperança.


Nossa Senhora da Esperança

O R A Ç Ã O

Senhora da Esperança, tua alegria era fazer a vontade do Pai.

Tua vida era estar atenta às necessidades dos outros.

Intercede por nós!

Quando nossa Fé vacila, 

Quando somos tentados a desesperar,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando fechamos o coração, 

Quando consentimos a injustiça,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando parece ser difícil seguir teu filho, 

Quando nos cansamos de fazer o bem,

Senhora da Esperança, 
Intercede por nós!

Quando o não se antecipa ao nosso sim,

Leva-nos a Jesus Cristo, nossa esperança.

Amém

